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No rastro da razão iluminista, o projeto moder-
nizador do capitalismo exprime uma tendência inexo-
rável: a reprodução dos bens materiais e espirituais da 
burguesia, como locus da acumulação para além das 
fronteiras nacionais, consagrando o mercado mundial 
como arena privilegiada do processo civilizatório.  
A modernidade-mundo apresenta nuances progressi-
vas da construção avassaladora do capitalismo na era 
da globalização. Do Estado-Nação como emblema da 
nova racionalidade política aos contornos da emer-
gente sociedade global multidimensional, a moderni-
dade é refundada e permamentemente descontruída 
como base cognitiva do mundo no século XXI. 

Dos escombros da primeira modernidade (in-
dustrial) e suas promessas de progresso e felicidade, 
emerge uma modernidade de risco, distribuidora de 
malefícios e turbulências. Assim Ulrich Beck assinala 
está passagem logo no primeiro capítulo do seu livro 
La sociedad del riesgo: “Na modernidade avançada, a 
produção social de riqueza é sistematicamente acom-
panhada por uma produção social de riscos. Portanto, 
os problemas e conflitos de partilha da sociedade de 
carência são substituídos pelos problemas ou conflitos 
que surgem da produção, definição e repartição dos 
riscos produzidos de maneira cientifico- técnica”. 

Estamos envoltos numa época histórica marcada 
por outra modernidade, radicalizada pela revolução 
nanotcnológica, convergência da parafernália 
comunicacional, consumismo frenético de bens 
e expansão ilimitada das forças produtivas. Sob 
o signo das rápidas transformações e mudanças 
paradigmáticas está se globalizando um capitalismo 
multifacetado e imprevisível. Para compreender a 
intensidade da crise atual de dimensões planetárias, 

é fundamental refletir o imbróglio dos tempos 
hodiernos, configurando redemoinhos e dúvidas 
projetadas pela sociedade global. 

A interdependência crescente entre blocos 
econômicos, sistemas produtivos transnacionais e as 
diferentes esferas da experiência humana tem sido 
a marca registrada da sociedade contemporânea, 
interligando saberes e processos societais. Na década 
de 1960, o sociólogo canadense Marshall McLuhan 
cunhou a metáfora ‘aldeia global’ para designar 
mudanças e percepções derivadas da revolução 
dos meios de comunicação, sobretudo a partir da 
televisão, antevendo aquilo que outro sociólogo, o 
espanhol Manuel Castells iria definir no final do Século 
20, a partir das novas tecnologias – o paradigma 
informacional. 

Ondas ininterruptas de inovações e insights 
movem comportamentos, estilos de vida, padrões 
de produção e consumo, recriam-se identidades e 
simbolismos para designar uma era de conexões e 
interatividades globais, potencializada pela internet 
e redes (networks) tecidas no ciberespaço. Esses 
acontecimentos trazem uma sensação crescente e 
estonteante de transições fundamentais na aurora 
do terceiro milênio. Como lembra Milton Santos, 
geógrafo brasileiro cujo reconhecimento ultrapassa 
linhas territoriais, intelectuais e lingüísticas, “acelera-
ções são momentos culminantes na História, como 
se abrigassem forças concentradas, explodindo para 
criar o novo”. 

A anatomia dessa admirável modernidade líquida 
(para usar a expressão emblemática de Zymunt Bau-
man) reside numa sociedade prenhe de inseguranças, 
transfigurada por laços efêmeros, sociabilidades fragi-
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lizadas e contraditórias, engravidada de riscos cruciais 
e desafios decisivos. Estamos na encruzilhada de um 
modelo civilizatório perdulário que nos empurra para 
o abismo, embora se acredite na luz no fim do túnel. 
A dinâmica geopolítica mundial hegemonizada por 
um seleto grupo de países espelha uma arquitetura 
de governança assimétrica em termos de recursos de 
poder, estágios de desenvolvimento e perspectivas de 
futuro, ignorando a construção de pilares éticos glo-
bais que garantam a consolidação de valores perenes 
e efetivamente civilizatórios, como a paz, tolerância, 
democracia e cooperação para o desenvolvimento 
duradouro equitativo e justo entre os povos. 

Desordens climáticas marcadas por catástrofes 
socioambientais – fenômenos contrastantes e arrasa-
dores como enchentes, secas, invernos e verões rigo-
rosos e extremos de temperatura, que ora castigam 
as regiões norte, nordeste e sul do Brasil, assim como 
outros países em proporções diversas – aliam-se aos 
dramas cotidianos da violência, pobreza, corrupção, 
stress urbano, marginalidade e degradação sociopo-
lítica. Estas situações caóticas estão se reproduzindo 
no espaço global (que inclui o local) pela lógica da 
racionalidade instrumental, colonizada pela visão 
econômica do crescimento ilusório e de modelos 
supostamente progressistas fundados no padrão de 
bem estar ocidental. Enfim, um cenário que retrata a 
barbárie contemporânea. A modernidade do século 

XXI tornou-se perigosa e insustentável num mundo 
gravitado por desesperanças e incertezas. 
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Resumo: Outra modernidade está alterando as formas 
de convivência da sociedade contemporânea. Dos es-
combros da primeira modernidade (industrial) e suas 
promessas de progresso e felicidade, emerge uma 
modernidade de risco, distribuidora de malefícios e 
turbulências. Desordens climáticas aliadas às diversas 
manifestações de desigualdades sociais e alienações 
cotidianas tornam a modernidade do século XXI pe-
rigosa e insustentável.

Abstract: Another modernity is changing the ways 
of living in contemporary society. From the rubble 
of the first modernity (industrial) and their promises 
of progress and happiness,  emerges a modernity of 
risk, distributor of turbulence and damages. Climatic 
disorders associated to many manifestations of social 
inequality and daily alienation make the modernity of 
the XXI century dangerous and unsustainable.
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